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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 paralisou o mundo, fechou escolas e demais comér-
cios, fez com todos buscassem soluções para não parar a vida e os estudos. Esta 
pesquisa objetiva identificar de que forma as tecnologias de informação estão 
contribuindo para a manutenção do ano letivo e a aprendizagem dos alunos do 
curso técnico em administração do SENAI- Blumenau no contexto do distancia-
mento social. Nela foi evidenciado o Ensino à Distância (EAD) como ferramenta 
eficaz de ensino. Neste contexto, a pesquisa veio identificar quais as dificuldades 
e vantagens esse modelo de ensino trouxe à turma do pesquisada, que até então 
não havia utilizado o modelo virtual de ensino. E foi possível perceber que a fer-
ramenta utilizada à turma pesquisada se mostrou viável, pois é de fácil utilização 
e demanda baixo uso de dados. 
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1. INTRODUÇÃO 

A situação de distanciamento social, vivida a partir de março de 2020, fez com 
que as instituições de ensino e a educação fossem buscar auxílio nas tecnologias para 
que a aprendizagem não sofresse interrupção e tampouco fosse afetado o ano letivo. 
Sendo assim, adequar a melhor ferramenta para atender as demandas dos alunos em 
diferentes níveis de aprendizado diante da situação de distanciamento social se tornou 
um desafio ainda maior.  Deste modo, objetivamos identificar de que forma as 
tecnologias de informação estão contribuindo para a manutenção do ano letivo e a 
aprendizagem dos alunos do curso técnico em administração do SENAI- Blumenau 
no contexto do distanciamento social exigido pela situação de pandemia da COVID-
19. 

Esta pesquisa terá uma abordagem qualitativa em formato estudo de caso, pois 
utilizará a totalidade da turma participante, de caráter exploratório a fim de identificar 
a proximidade da situação estudada com procedimentos técnicos bibliográficos 
quando serão realizadas pesquisa em livros, artigos e decretos a fim de fundamentar 
o tema estudado e um questionário previamente estruturado no qual os alunos serão 
questionados sobre a utilização das tecnologias de informação para que assim possa 
ser avaliada a efetividade das tecnologias da informação em um grupo específico. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - EAD 

A educação a distância vem se transformando ou se adaptando baseada na 
evolução tecnológica, conforme relata (FAVA, 2014 p.201), ao afirmar que “Desde os 
primórdios, ensinar, estudar e aprender foram atos que sempre aconteceram em 
proximidade física, face to face. O ensino a distância foi, a princípio, considerado 
excepcional, incomum, não comparável ao ensino presencial”. Com o tempo, esta 
modalidade educacional foi gradativamente sendo aceita pela sociedade, 
transformando-se numa modalidade de ensino amplamente difundida nos dias atuais 
e esta transformação está além das ferramentas, está no hábito e na vontade de estar 
perto, de ter o contato face a face, de professor e aluno e aluno com aluno. 

Assim, a educação a distância e suas ferramentas tecnológicas vieram 
amenizar a distância física. (FAVA, 2014). Corroborando este formato de 
aproximação, segundo Assis (2012 p.18), “a tecnologia aplicada aos novos meios de 
comunicação permite quebrar as barreiras de tempo e espaço que até recentemente 
separavam as pessoas, mantendo-as unidas por meio de satélites e redes de 
computadores”. O que levou a criação de uma sociedade em rede, que valoriza a 
cultura da aprendizagem, ou seja, um novo modelo educativo, que está muito além da 
sala de aula. (ASSIS, 2012). Desta forma, a educação a distância é configurada neste 
cenário, quando possibilita o acesso à educação de qualidade a um número 
expressivo de pessoas, além de interação no processo de ensino aprendizagem e na 
colaboração para estudos autônomos. 

 

2.1 Evolução dos Métodos de EAD 

A Educação a distância se adapta a necessidade de quem a utiliza, seja por 
correspondência, telefone, televisão, internet ou satélites, propiciando que a educação 
chegue para todas as regiões do país. Com a gama de diversas opções do EAD, cada 
vez mais o estudo presencial também faz uso destas tecnologias. 

Dentre as adaptações tecnológicas mais presentes nos dias atuais, temos a 
televisão via satélite  que, segundo Assis (2012, p.20), “mais presente no mundo atual 
está a televisão, que vem sendo aperfeiçoada com a proposta da tecnologia digital, o 
que certamente imprimirá ao veículo, além de maior qualidade de sinal de 
transmissão, maior interatividade”. O que leva os alunos, dos cursos baseados nesta 
tecnologia, a reunirem-se em grupos que acordam com o processo de ensino 
aprendizagem, e acaba revelando-se uma oferta em escala, que valoriza o meio de 
comunicação na educação forma e informal. (ASSIS, 2012) 

Outro meio para que a educação chegue ao maior número de pessoas é a 
Teleconferência que, para Assis (2012 p.22) é “definida como transmissão de um 
programa de TV em circuito fechado, com cobertura nacional ou internacional, via 
satélite”. Geralmente este meio de comunicação é usado por instituições de ensino 
superior e empresas de educação corporativa aos colaboradores. 

Não menos importante, a Teleaula por satélite, segundo Assis (2012, p.23), tem 
o objetivo de buscar maior interatividade, além da já obtida pela teleconferência. 
Surge, então, no Brasil, a teleaula por satélite, como componente de projetos em 



educação a distância”. Confirmando e colaborando para que a educação a distância 
pudesse alcançar os municípios que não tinha em seus remotos planos possuir 
educação superior. 

É valido dizer que cada modelo deve ser adequado a realidade do local, do 
modelo de ensino e até mesmo as etapas da carreira acadêmica, assim, para  Moran 
(2007), esse meio tecnológico de ensino utilizando o Ensino à Distância (EaD) vem 
crescendo cada vez mais no Brasil e no mundo, combinando a aula com o 
atendimento on line: teleaulas por satélite ao vivo, tutoria presencial e tutoria a 
distância com o apoio da internet. 

2.2 EAD e as Tecnologias da Informação 

Quando se trata da incorporação do EAD no formato da educação tradicional, 
Molnar (1997, p.68) considera a educação como a transformação de uma ionosfera 
“onde as tecnologias de comunicação são cada vez mais importantes. Embora a 
educação esteja mudando, não faz com a devida velocidade”. Assim, o futuro nos 
levará a uma reestruturação das instituições sociais, não só na educação, mas de uma 
forma mais ampla, sejam eles por comodidade, ou por necessidade, fica claro a 
submissão cada vez maior no uso das tecnologias na educação e no trabalho 
(MOLNAR, 1997). Neste sentido, tornou-se óbvio que a educação necessita de 
computadores para a aprendizagem e que o uso de qualquer ferramenta requer uma 
estrutura tecnológica adequada para que o desenvolvimento e o desempenho sejam 
a contento. (KEARSLEY, 2011). 

O que leva a tecnologia da informação perante a educação a enfrentar um 
desafio. Que é vista de como responsabilidade do usuário perante a tarefa que, como 
pondera (ROSINI,2013 p 1) “Defrontamo-nos com uma série de questionamentos em 
relação à utilização da tecnologia da informação pelo indivíduo na realização das suas 
atividades no trabalho”. Já Fleury (1990), aborda de forma diferente, e entende que a 
tecnologia vem servir ao usuário de forma organizada “como um pacote de 
informações organizadas, de diversos tipos, provenientes de várias fontes, obtidas por 
diversos métodos e utilizadas na produção de bens”. 

2.3 Distanciamento Social – COVID -19 

A educação presencial passou por significativas mudanças ao se deparar com 
uma situação não presenciada até então, com o surgimento da proliferação do vírus 
COVID-19 e a declaração da OMS anunciando estarmos em pandemia mundial por 
conta de sua disseminação. Por consequência disto, o distanciamento social tornou-
se obrigatório por conta da Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que dispõe “sobre 
as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância 
internacional decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019”. A educação 
presenciou a necessidade de uma reestruturação muito importante, que fez com que 
os métodos tivessem que ser adaptados, construídos e por vezes recriados a fim de 
garantir a educação de qualidade a todo o cidadão. 

Por um lado, temos situações de recursos limitados, tanto em regiões como em 
escolas e os domicílios, o que nos traz a exclusão digital. Esse fenômeno é vivenciado 
em SC, que apresentou dados, conforme Spautz, em matéria jornalística do NSC Total 
(2020,p.2): “Só na rede estadual, 18% dos estudantes declararam não ter condições 
de acessar o material on-line e outros 15% não responderam. Somados, são 180 mil 
alunos em Santa Catarina”. Estes números representam o grande desafio de como 
atender todos os alunos com segurança de saúde e a manutenção do ano letivo. 



Considerando o cenário de exclusão digital vivenciado por boa parte dos 
estudantes de SC, conforme apontado pela reportagem do NSC Total, temos que 
levar em conta a exclusão digital que afeta a grande maioria dos estudantes. E não 
apenas os estudantes, mas também os professores que, por vezes, não se sentem 
preparados para esta nova atividade, como Barbosa (2020, p.1) relata a “ falta de 
capacitação para o ensino à distância e o aumento da jornada de trabalho são alguns 
dos desafios apontados por docentes da rede pública de ensino”. Além disto, Barbosa 
(2020, p.1) apresenta “a preocupação com a pandemia, aliada às dificuldades no 
trabalho, como problemas de saúde para os profissionais da educação […]. Essa 
pressão por produtividade, nesse período, acaba potencializando transtornos 
psicológicos, afirma Samanta Forte”. 

Como equilibrar estes dois lados em busca do conhecimento é o desafio 
encontrado em todo país. Spautz (2020, p.2) ainda complementa que existem muitas 
pessoas alheias a era da informação e outras conectadas 24h por dia. É assim que 
se caracteriza a desigualdade que, além de prejudicar o ensino em época de 
pandemia, reflete a formação dos estudantes perante as desigualdades que serão 
levadas ao mercado de trabalho futuramente. 

3. METODOLOGIA 

O estudo com objetivo descritivo procura descrever características sobre 
determinada população. De acordo com Martins (2002, p. 36), a pesquisa descritiva 
“tem como objetivo a descrição das características de determinada população ou 
fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis e fatos”, que 
neste estudo, buscou determinar a atual situação da oferta de tecnologias da 
informação para continuidade do ensino dos alunos do curso técnico em 
administração do SENAI- Blumenau. 

Quanto aos procedimentos da pesquisa, foi realizado um estudo de caso. Este 
tipo de procedimento tem como principal característica a concentração do estudo em 
um único objeto. Martins e Theóphilo (2009, p.62) afirmam que no estudo de caso “[...] 
o pesquisador não tem controle sobre eventos e variáveis, buscando aprender a 
totalidade de uma situação e, criativamente, descrever, compreender e interpretar a 
complexidade de um caso concreto”. O que nesta pesquisa se dará na turma do Curso 
Técnico em Administração do SENAI de Santa Catarina que se encontra no 2º 
semestre com 9 alunos regularmente matriculados e frequentando as aulas de forma 
online. 

No que tange à abordagem do problema, a pesquisa é caracterizada de forma 
qualitativa que exige que o pesquisador explore e aprofunde os dados coletados. Na 
concepção de Chizzotti (2001, p. 52) os estudos qualitativos “fundamentam-se em 
dados coligidos nas interações pessoais, na coparticipação das situações dos 
informantes, analisadas a partir da significação que estes dão dos seus atos. O 
pesquisador participa, compreende e interpreta”. O que fica claro quando os dados 
coletados do objeto da pesquisa são analisados de forma individualizada e intensa. 

A coleta de dados ocorreu  por meio de questionário eletrônico que Raupp e 
Beuren (2008, p.130) definem  como “um instrumento de coleta de dados constituído 
por uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo 
informante, sem a presença do pesquisador”, onde os alunos foram questionados 
sobre gênero? faixa etária? Já realizou algum tipo de aula on line antes da pandemia 
de Covid-19? Possui internet em casa? A internet de sua casa atende a sua 
necessidade de consumo? Realiza as atividades on line utilizando? Quais foram as 
principais dificuldades encontradas nas aulas on line? Quais foram as vantagens 



encontradas nas aulas on line? Qual a Tecnologia da informação vocês está utilizando 
para ter acesso a aula on line?  

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os alunos do Curso Técnico em Administração do SENAI – SC, foram levados 
a uma forma diferenciada de aprendizagem por conta da pandemia de COVID-19 
enfrentada por todo o mundo. Em meados de março de 2020, foram obrigados a 
manter o distanciamento social e, por conta desta situação, suas aulas, até então de 
forma presencial, foram transferidas para plataformas digitais. 

A turma do Curso Técnico em Administração do SENAI-SC é composta por 9 
alunos, dos quais 77,8% são do gênero feminino, totalizando e 22,2% são do gênero 
masculino conforme apresentado no gráfico 01. 

 

  

 

 

 

 

 

Gráfico 01: Gênero 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Verifica-se que essa turma tem predominância feminina. 

Quando se busca identificar a faixa etária da turma, esta ficou dividida 
igualmente em três grupos, conforme apresentado no gráfico 02, que segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 02: Faixa Etária 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Assim, verifica-se que 33,33% dos alunos têm entre 15 a 20 anos, 33,33% com 
21 a 25 anos e 33,33% com 26 a 31 anos. 

 

 



Quando questionados sobre a experiência no uso de tecnologias da 
informação, 100% dos participantes não haviam registrado experiências anteriores 
com aulas online. Fato interessante, pois, em um mundo cada vez mais tecnológico 
e ágil, esses alunos da pesquisa ainda adotam o modelo presencial de ensino e 
aprendizagem como estratégia educacional, preferindo estar pessoalmente nas aulas 
ao invés de usar alguma tecnologia da informação como ferramenta educacional  no 
modelo EAD e, claro, on-line, seja ele para um curso de aperfeiçoamento, técnico, 
tecnólogo, graduação ou pós-graduação, bem como idiomas, culinária, elétrica, etc. 
Assim como 100% deles possuem acesso à internet nas suas residências. 

Já sobre a qualidade do acesso à internet atender as necessidades para os 
estudos, obteve-se os seguintes resultados, conforme apresenta o gráfico 03. 

 

Gráfico 03: A internet de sua casa atende a sua necessidade de 
consumo 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

Visto que com a pandemia aumentou significativamente o uso da internet 
domiciliar e 66,7% responderam afirmativamente que atende a suas necessidades e 
33,3% não atendem em 100% de suas demandas. Entendeu-se com essas respostas 
que um grupo não tinha um pacote de internet com dados suficientes para todas as 
atividades que o aluno gostaria de utilizar no momento ou que não possuíam dados 
de alta performance para, por exemplo, baixar um vídeo, ou ver uma live ou ter áudio 
e vídeo 100% funcionando em sua ferramenta de ensino. 

Próximo passo foi entender de qual acesso que esse aluno assistia ou realizava 
as atividades virtuais, vendo que poderiam utilizar-se desde um celular, tablet, 
computador ou notebook. O gráfico 04 traz estes dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Gráfico 04: Meio de acesso à internet 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 

 

O notebook é o meio de acesso utilizada por (66,7%) dos alunos, em seguida 
o celular por (22,2%) deles e apenas (11,15%) utilizam o computador. Verificou-se 
que nenhum dos alunos fazem uso da plataforma tablet para ter acesso as aulas e 
posteriormente realizar as atividades enviadas virtualmente. 

Foram questionados de forma aberta sobre: quais as principais dificuldades 
eles encontraram nas aulas on line e quais as vantagens encontraram ao fazer a 
aula on line, pois observou-se que esse grupo não havia até então utilizando-se de 
aulas no modelo EAD. Assim foi necessário verificar se os mesmos aceitaram ou 
não essa nova modalidade de ensino em tempos de distanciamento social. 

Das principais dificuldades destacou-se a em aprender utilizando o modelo 
on-line, pela falta de contato direto com o professor, dificuldade ao acesso remoto, 
seja pela falta de conexão ou energia elétrica, e o tempo que é dado para fazer os 
exercícios. Os alunos estavam acostumados a terem um feedback das atividades, 
bem como um prazo mais curto para a realização da mesma. No sistema on line 
esse prazo maior fez com que alguns alunos, por falta de organização, acabem, por 
exemplo, esquecendo das atividades. 

Como principais vantagens do uso da modalidade EAD e das suas 
ferramentas de aprendizagem, foi enfatizado a aula gravada que permite ao aluno 
posteriormente rever se desejar, fazendo com que possa fazer as anotações com 
mais calma e de forma mais clara e o conforto de estar em casa junto a família no 
momento e aula, referindo-se à prevenção contra o Covid-19. 

E por último foi perguntado quais ferramentas de ensino EAD foram utilizadas 
pelos alunos do Curso Técnico em Administração do Senai – SC, unidade Blumenau 
entre teams, zoom, google meet ou outros. E verificou-se que 100% utilizam o google 
meet. 

Sendo assim o grupo pesquisado mostra-se incluso digitalmente pois todos 
possuem algum meio de acesso à internet e adaptados as ferramentas para a 
continuidade do processo de ensino e aprendizagem, realidade está divergente da 
maioria dos alunos da rede estadual de ensino, conforme NSC Total (2020,p.2) “Só 
na rede estadual, 18% dos estudantes declararam não ter condições de acessar o 
material on-line e outros 15% não responderam. Somados, são 180 mil alunos em 
Santa Catarina”.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia de Covid-19 teve seu início em dezembro de 2019 em Whan, 
China, e o mundo se preocupa e muda de forma a conter o vírus. Ele chega ao Brasil 
em fevereiro de 2020 e, em março, entramos em quarentena e ela persiste até hoje 
para alguns grupos sociais, dentre eles os estudantes. E muito se questionou sobre a 
perda ou não do ano letivo, bem como seria o aprendizado em tempos de isolamento 
social. Buscando alternativas, o ensino presencial buscou na modalidade EAD o 
recurso necessário para que os estudantes não parassem seus estudos. Entendeu-
se que esse modelo de ensino, pautado na flexibilidade, modernidade, facilidade de 
acesso e comodidade, seria a principal alternativa neste momento de isolamento 
social. 



A pesquisa foi realizada na turma de Técnico em Administração do SENA-SC, 
unidade Blumenau, essa que tinha como modelo de ensino aprendizagem o modelo 
de aula presencial. Identificou-se por meio da pesquisa que os alunos nunca tinham 
utilizado o modelo de ensino EAD em sua vida, e isso nos provocou a questionar se 
os mesmos verificaram vantagens ou desvantagens de estudar utilizando a plataforma 
de ensino virtual devido a paralização das aulas. 

A análise dos resultados nos fez entender que no universo pesquisado todos 
têm acesso à internet, bem como acesso as plataformas virtuais, tais como, e-mail, 
redes sociais, internet bank e agora educação. Verificou-se que o grande desafio 
desses alunos não foi só a mudança da rotinha presencial de ensino, mas, como seria 
o acesso a plataforma, a oscilação da conexão e a falta do professor frente a frente, 
orientando e tirando dúvidas. A dificuldade de aprendizagem, citada como 
desvantagem, foi absorvida pela vantagem que o aluno tendo a sua aula gravada 
poderia assistir em seu tempo, fazer suas anotações com calma, estudar em seu 
tempo, rever a matéria a qualquer momento. A comodidade de estar junto a família 
nesse momento de prevenção da pandemia foi um fator citado. 

Ao considerar o objetivo da pesquisa, que era identificar de que forma o uso da 
tecnologia da informação é utilizada como ferramenta para dar continuidade a vida 
educacional, pode ser dizer que o mesmo foi alcançado já que se identificou que o 
grupo estudado dá continuidade aos seus estudos de forma efetiva, por meio  das 
ferramentas da tecnologia. Neste caso utilizando-se da ferramenta google meet. 

Concluímos que essas tecnologias da informação voltadas ao ensino vieram 
para somar e serão cada vez mais consideradas como ferramenta de auxílio ao ensino 
na modalidade presencial, mesmo após o término da pandemia. Que as adversidades 
se tornaram uma nova oportunidade de ensino aprendizagem a quem nunca tinha 
estudado por esse modelo.  

Além disso, foi possível perceber que a ferramenta utilizada pelos alunos foco 
desta pesquisa pode viabilizar a educação de muitos outros alunos, por ser de fácil 
utilização, fácil acesso e não necessitar equipamento e internet de alto padrão. 
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